
" S i alguém corar de 
mim e das minhas pa-
lavras , também o filho 
do tiotncin corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na de seu Pai eom 
os santos aujos. 

Jesus 
-ORGÄO I)E PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC-

" A coragem da opioiüo 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguiçOes, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quein nfio teme confes-
sar Idéns, que nSo s3o 
confessadas por toda a 
gente". K a r d e c 
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MAIS UM ANO 

Completa hoje o sexto ano 
de luta o nosso jornal, ' 'A 
Nova E r a " . 

Fundada em 15„de Novem-
bro de 1 9 2 7 sob ü direção dos 
confrades J o s é Marques Gar-
c i t teCel Martiniano Francisco 

í de Andrade, e redação de 
í Diocesio de Paula, o nosso jor-

nal tem seguido a SUH traje-
tória vitoriosa, sempre pug-
nando pelos ideais puros ba-
seados nos postulados do es-
piritismo e de solidariedade 
humana. Em 1929 os encar-
gos da redação passaram a 
ser compartilhados pelo con-
frade Teofi lo Rodrigues Pe-

reira, bem como em 1932 , por 
motivos alheios a nossa von-
tade, o Cel Martiniano Fran-
cisco de Andrade retirou-se 
d» direção do jornal, posto 
em que relevantes serviços 
prestou á nossa causa. 

Neste dia saudoso para n f a , 
em que revivemos todos esses 
anos de lutas profícuas em 
pról da mais justa das cau-
sas, nos é imensamente gra-
to formular votos de gratidão 
e de intérminas felicidades 
aos nossos abnegados colabo-
radores, e distintos leitores. 

Assim com suplicas ao Al-
tissimo para que nos ampa-
re para a continuação da lu-
ta e aos companheiros de jor-
nada e distintos leitores, ini-
ciamos o novo ano. 

E G O S U M ! 

Palestra do Almirante Thompson 
Respondendo aos argumentos do Padre Assis Memoria, que detende a sua igreta 

não olheis para nós? E o co-
nego Memoria, cujo nome re-
teremos sempre na nossa me-
moria, finaliza o seu artigo com 
a seguinte exclamação: 

' Ou desta vez o Brasil se in-
tegra no verdadeiro Brasil, etc., 
ou criminosamente nós nos sui-
cidamos". Isto vale bem dizer-
se "ou o Brasil mostra a sua 
integridade mental ou os bra-
sileiros se suicidarão se ele se 
integrar na tal Religião histó-
rica". 

Veja-se bem o "toupet" do 
conego Memória: "ou cova ou 
dente" i. e., "crê ou morre!" 
cum que o catolicismo se fir-
mou no mundo por meio da 
Inquisição! 

Para nòs-outros, perdido um 
a uin, os baluartes cm que >e 
acastelava a Igreja Romana, dos 
quais os últimos, o México e 
a Espanha, bastante lhe enfra-
queceram, ela tenta num ulti-
mo arranco se concentrar na 
Italia e no Brasil, sendo que na 
Italia, o maquiavclismo vatica-
nico tem que se haver com a 
astúcia de Mussolini, ao passo 
que no Brasil com a classica 
imprevidência c com a "non-
chalancc" da mulher brasileira, 
parece á primeira vista ser me-
nos fácil de serem desalojados 
os seus defensores. 

Quem vos fala não c absolu-
tamente positivista, mas abomi-
nando a mentira c a hipocrisia, 
com que tão bem manejam os 
catolicos e sómente cul tuado 
a Verdade, não pôde deixar pas 
sar sem protesto mais esta in 

O argumento do padre As-
sis Memoria, no 'Jornal do Bra-
sil" de i j do passado, não é 
novo, na referencia que faz. ao 
positivismo no Brasil, dando o 
coino "adubo de um filosofis-
mo setario que todo o povo 
repelia", i. e., a causa ("o cra-
vo na roda", como ele diz), de 
todos os erros do Brasil. 

Quão injusto é o nosso pa-
trício! 

Essa afirmativa, porém, que 
faz o conego Memoria dos ma-
les do Brasil atribuídos ao po-
sitivismo, não é dele propria-
mente. Já aiguem mais alto na 
escala eclesiástica dissera antes 
ou por ocasião das celebres pro-
cissões com transladação de san-
tinhas para cá e para li, que era 
preciso o restabelecimento da 
moral católica, perdida ha 40 
anos por meia dúzia de comtis-
tas, etc. 

O crime encontrado pelo pa-
dre Assis Memoria está no nos-
so pacto fundamental de 1891 
aliás consubstanciado em idéas 
avançadas da época e feito por 
homens de valor, que já desa-
pareceram do nosso meio, dei-
xando a Patria em um verda-
deiro deserto de homens, na ex-
pressão de um dos nossos lu-
minares de agora. 

E com essa constituição re-
putada—uma das mais liberais 
"viemos rolando", como diz o 
aludido conego "ao léu por es-
ses 40 anos". 

"E ' tempo de regressarmos", 
continua irrequieto o revoltado 
de batina, "pondo a Religião 
histórica do Brasil dentro da 
Constituição". Sublime! dize-
mos nós e perguntamos aos 
homens de bom senso do nos-
so pais: "Acham ou não bôa 
« m idéia? Será mesmo essa a 
mentalidade de hoje dos nos-
sos super-homens! 

Oh! manes de nossos avós, 

kS 
t ' 
; , 
* De plagas longínquas em larga extensão, 
Í Da terra brasilia no imenso torrão, 

f Sou como um pequeno pedaço de sol, 
De mil almas colorindo 

i O manto celeste e lindo 
, Que enuncia um arrebol! 

. Nasci neste sec'lo, em que Deus, no Universo, | 
De um cântico extremo, atirou-me, qual verso 
Por que sonoriza-se toda a amplidão; 

i Nas estrofes vivo o som 
Que resume o belo e o bom 
Dos clarins do coração! 

Sou pois, dum concerto, a nota vibrante, 
Que além escoando, na terra distante, 
Os salmos difunde de excelsa doutrina; ( 

i Dos dias ao clarinar 
Sou rio que enche o mar, 
Em caudal que não termina! 

• 

Porém, o meu leito, mais cresce e alevanta, 
E a larga corrente é um vate que canta, 
Nas cordas da lira que passa aflorando; 
Sempre de almas radiada, 
Que também, em sua estrada, 
Vão hinos de amôr cantando! 

De Cristo, só dada á voz tão sublime, 
Mais ela das almas no seio se imprime, 
— Clarão mais ingente do azul pelo engaste, 
Por que as flores reverdecem, 
Dos sentimentos que crescem 
Bem presos do amôr á haste! 

Vós todas, oh! almas de luz sequiosas, 
Ao mar arrostai-vos em meio das rosas! 
Do pélago imenso, na rútila esfera, 
A linfa vereis após, 
Jorrando-se pela voz 
Por que fala "A N O V A ERA" 

P L A U T U S A ^ I L L A B 

justiça feita ao diminuto nume-
ro de adetos do grande filoso-
fo que foi Augusto Comtc. 

Acha o Clero que o Brasil de-
ve a sua infelicidade a esse gru-
po, mas esquecem-se os escra-
vos do Vaticano que sempre vi-
veram em santa paz, sem a me-
nor queixa de infelicidade em 

treze períodos presídenciaes. O 
Brasil deve a sua desdita aos 
comtistas, mas só teve presi-
dentes da Republica catolicos 
apostolicos romanos, pelo me-
nos de rótulo. 

Mas, meu presado patrício 
conego Assis Memoria, quaren-
ta como dizeis ou quarenta e 
quatro anos de republica em 
que foi perdida a moral cató-
lica, não se comparam com a 
posse dessa moral católica por 
séculos e séculos pela fidelíssima 
Espanha cujos rei» foram cato-
licos apostolicos e, com todos 
esses séculos e essa real vassala-
gem ao jugo papal, não hou-
ve a menor estabilidade para 
que deixasse de ruir o trono de 
Castela—o grande reduto reli-
eioso romano—que parecia in-
destrutível. 

Será crive! que na terra de 

Cervantes os homens tenham 
mentalidade mais atrazada que 
a nossa? E com tal, mandaram 
á favas o cetro e o báculo? 

Na Europa, no Oriente e por 
toda a parte, ate na America 
do Sul cm vinte séculos decor-
ridos dessa moral católica, vós 
e nós, só temos visto e lido— 
as nações se engalfinharem e te 
estraçalharem como bandões de 
férai. 

Na Grande Ouerra ultima, 
milhões de homens validos fo-
ram mortos, outros milhões es-
tropiados, mutilados e inutili-
zados, e na orfandade e viuvez 
ficaram milhões de síres e no 
entanto vimos o Papa, o se-
mi-deus dos catolicos, com to-
da a sua mfaiibidadc e pode-
rio sobrenatural, de braços cru-
zados assistir o esfacelamento de 
povo», na sua maioria, catoli-

cos. Vemos o assassinato em 
massa em todos os cantos do 
Planeta Tetra e o assassínio le-
gal na Europa e na America 
sem qu ; essa moral católica apre-
goada por vós desça da sua pur-
pura real, com a sua clemên-
cia, apontando nas táboas de 
Lei o—"não matarás"! 

Após a Grande Guerra ve-
mos o mundo se transformar, 
não sabemos se para melhor ou 
para peor e, concomitantemen-
te, com as guerras internas de 
ambições veinos os "sem tra-
balho" nos Estados Unidos, na 
Alemanha, na Inglatera, aqui 
entre nós e por toda a parte, 
não me apontais um só ação 
de Roma Papal no sentido de 
se restaurar o equilíbrio eco-
nomico, de dar trabalho a quem 
quer comer, evitando a morte 
pela fome, a prostituição, as en-
demias, as deihonras r o crime! 

Diz a Liga Eleitoral Católi-
ca que a Igreja é a protetora 
do operário. Como? pergunta-
mos nó«. 

O operário aqui vegeta c não 
vemos uma só medida da Igre-
ja para lhes dar lar e pão, tra-
balho e educação. Os ígrejei-
ros constroem novas igrejas e 
consomem somas fabulosas no 
Cristo do Corcovado c ai íçre-
jeiras procuram seguir as ins-
truções do clero- fazendo a ca-
ridade, (bem longe daquela pre-
gada por Cristo) com um exi-
bicionismo proprio da Vaida-
de ein ação. 

O elenco do pessoal que aplau-
de essa Religião é feito de gen-
te de bôa roupa, li ' essa "eli-
te cética c elegante", com que 
o nosso chefe do Governo Pro-
visório classificou o catolicismo 
no Brasil. 

A Igreja Romana sempre foi 
aristocratica e nela não tem gua-
rida os descamisados, senão pa -
ra cair com o níquel para as 
confrarias e agencias do Gran-
de Banco Universal Vatícanicoy 

E quem foi que creou essa 
religião no Brasil? O nosso Je-
ca Tatú, produto do gentio, 
escravizado pelos jesuítas, aba-
tido de animo, vindo de igno-
rante português e do escravo 
africano supersticioso e cheio de 
crendices. 

N i o é verdade, pois, que o 
Brasil deve á Igreja Católica a 
sua unidade espiritual coroo diz 
a L. E . C . Esquecem se que do 
matuto timorato por tudo veiu 
o fetichismo, que, com a per-
seguição católica aos protestan-
tes e aos judeus na Europa, mui-
tos emigram para dí com o» 
seus cultos, aqui ficando e con»-
tituindo família e depois com 
o aparecimento 00» EsudoiUni-
dos, na Inglaterra e na França 
do espiritismo, forain feitos des-
de então até hoje, largos estu-
dos anímicos e psíquicos e atual-
mente no Brasil varia» são as re-
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Fotografias, materiais e máquinas fotográficos 

Só na FOTOGRAFIA FRANCANA 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 
todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. Ò'tima novi-
dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A ' noite, uma permanente Foto Elétrico, só na 

Fotografia Francana, d© José Aguiar 
T E L E F O N E , 9 - Rua Jorge liMriçá, 1229 - - F R A N C A 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

ESPIRITISMO POSITIVO 
A lei do Espiritismo está em prioicira linha na vidn humana, e aqueles que elaboram as leis, decretam re-pressões ás culpas, condenando sem dó nem piedade, serão Julgados pela própria lei que é uma sú para a vida de todos os sères. 

(De "Azas do Pensamento", de Milão—Ilalia) 
(Concluslo) 

Si portanto a sociedade, em 
vez de acolher preferentemen-
te tais infelizes com amôr es-
pecial, o s ferreteia incontinenti 
com a pecha de "estigmatiza-
dos" , torna-se ipso fáto in-
digna da sua missão educa-
dora. E mais indigna ainda 
será, si ao primeiro delito o 
sepultar vivo numa masmorra, 
quando não lhe corta o pes-
coço "com todas as honras da 
lei". 

Isso não é defesa, porém 
orgia social; sentimento de 
egoísmo confórme o qual a 
Terra somente deveria hospe-
dar felizes e não desgraçados. 
E entretanto "desgraçados" 
somos todos nós uin pouco, 
mesmo si não nos tornamos 
réus perante o codigo penal 
dos homens. 

Homens de fortuna, liberti-
nos, prostituidores de virgens, 
unhas de fome, aproveitado-
res do suor alheio, políticos, 
coatores impiedosos, dos sen-
timentos religiosos; mas que 
vos esquivais "habilmente" ás 
sanções dos múltiplos codi-
g o s penais internacionais; oh! 
como serieis dignos de ocu-
par o logar dos "estigmatiza-
d o s " lias penitenciarias. E en-
tretanto passais por "gente de 
bem'... 

Nós não nos associamos 
aos que fazem do odio uma 
profissão para vos perseguir 
e desclassificar, mas vos im-
ploramos unicamente para que 
escuteis o brado intimo da 
vossa consciência, afim de 
unir-vos a nós no ideal extre-
mecido da "redenção flniver-
sal". Si já tendes a bôa sorte 
de esquivar-vos "habilmente" 
ás sanções dos vários codi-
gos , pois então iniciemos des-
de já a obra de reconstrução 
social, acotnpauhando-nos na 
labuta do "Espiritismo posi-
tivo". 

Nós já v e s perdoamos... 
E eis, oh criminalistas, nes-

te nosso perdão a razão do 
nosso "Credo", aquele que 
nos faz piedosamente zombar 
de vós e dos dogmáticos 
(ambos remanescentes da ve-
lha—Arcádia) na sombra dos 
templos da justiça e da reli-
gião. Quanta ironia neste con-
sorcio híbrido, oh irmãos das 
duas bandas!... 

Mas a hora é entusiasman-
te. C o m a abolição das penas 
capitais nós propagaremos 
igualmente, quer vos agrade, 
quer n3o, a substituição das 
lúgubres "penitenciarias" pelas 
"Mansões Espirituais". O con-
denado á segregação deverá 
lár sobre o portico desta ulti-
ma, a palavra magica: "Reden-ção". 

E confórme escrevi em "No-
va Lei" quando fiz o panegí-
rico do grande jurisconsulto 
espanhol, Professor Asua, pela 
sua moderna e nobilíssima 
concepção da justiça, institui-
remos também a obrigação 
para todos os cidadãos de 
visitar diariamente e por tur-
nos, os "segregados", incutin-
do-lhes "amôr e perdão", nun-
ca porém abandonando-os a o 
desconforto e á solidão. 

Proponhamos mais ainda: 
uma vez admitido o Espiritis-
mo como luz reveladora en-
tre os dois mundos; consta-
tado e comprovado desde já 
pela ciência que a comunhão 
entre incarnados e desincar-
nados é um fáio incontestá-
vel; nós solicitaremos permis-
são para instalar nas "Man-
sões Espirituais" as mesas 
periódicas de "trabalho me-
diúnico", afim de que os "re-
clusos" possam, pela miseri-
córdia de Deus, comunicar-se 
com as suas afeições trespas-
sadas, e em certos casos alé 
com aqueles que foram causa 
ou efeito das suas maiores 
provas terrenas ! 

Sendo o Espiritismo uma 
Fé e não uma religião, con-
fórme estou demonstrando ha 
longos anos, não serão os 
sacerdotes dos vários cultos 
que nos acusarão de invadir-
mos a seára das suas atri-
buições. Não, meus queridos 
irmãos, nós não exercemos 
" funções sacras", nem tão pou-
co condenamos ou absolve-
mos. 

As mesas mediúnicas a es-
tabelecermos nas "Mansões 
Espirituais" terão o único fi lo 
de porem em contáto dirélo 
"os incarnados e o s desincar-
nados"; por meio da própria 
concentração preparatória a 
que temos por habito recorrer 
nos centros sérios da nossa 
Fé. 

Temos a certeza absoluta, 
por inspiração divina, que des-
tas mesas, muito mais que 
dos altares erigidos e dos sa-
cerdotes refestelados nas mo-
dernas penitenciarias, surgirá 
luminosa e rapida a conver-
são dos "segregados", pela 
própria vibração da Divinda-
de que junto a nós desce, 
quando oportunamente traba-
lhamos nos nossos centros. 

E quem poderá jamais ima-
ginar a série d e manifestações 
maravilhosas que a Divina 
Providencia ha por bem des-
tinar aos infelizes "segrega-
d o s " que almejam cheios de 
fervor a reeducação do espi-
rito? Quem é que püdérá im-
pedir que "materializações, vo-
zes dirétas, músicas, sermões, 

etc., etc.", serão os argumen- Lamentamos sinceramente muito fez pelo município e 
tos "decisivos" e "supremos" que exigericias partidarias da m u j t o e r a s e u intento faztr 
para transformar o planeta de atual politica paulista tenham , . 
expiatorio em regenerador? privado a Franca de um Pre- n o e s , u d 0 e solução dos in-
Não se está aproximando o feito próbo e competente que teresses vitais da coletividade. 
ano 2000, profetizado para ser 
o ano clássico do Consolador? ' * " 

Luz, harmonia, amôr, ale-
grias espiritualizadas sorrirão 
dentro de poucos decenios á 
humanidade e não será devi-
do a uma pletora de comen-
tários das Sagradas Escrituras, 
ou intermináveis genuflexões • 
dos pregadores; mas pelo í í " T " ) 
triunfo de uma quarta revela- K 
ção, a "Revelação Cientifica" 
que é a suprema manifestação = da "Sabedoria Divina.". 

Deus não faz questão de 
ignorantes, nem de perversos ; 
mas quer filhos do Seu pro-
prio Pensamento. Os tempos 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 
Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320— Franca 

A Y M 0 N D" 
Continuação 

Por Sir Oliver Lodge 
—:— Tradução de J o s e Engracia 

I I 

para a pesquisa psíquica 
• 

Penso que si uma Univer-
sidade tomar o assunto sob 

O primeiro passo é sem dú- reição da memoria, a comuni-
das nossas primeiras incarna- vida termos certeza dos fátos, cação corri outras personali-
ções que constituíram a nossa porém a assimilação e o re- dades), tem qualquer relação 
' infanda inteletual", já passa- conhecimento destes são sem- com a questão da sobrevi 
ram desde muito, estamos vi- pre auxiliados pelo que se vencia humana, é u'a matéria 
vendo a plenitude dos novos chama uma hipótese de tra- sobre a qual o dogmatismo 
tempos, de onde nos vem balho. seria inapropriado, 
uma inteligência maior. Admitir os fátos é uina cou- Mas não é irracional supôr 

Pela nova visão nós sabe- S a ; considerar as hipóteses que todas estas cousas estão 
mos que os "pretensos delin- como verificadas éoutra. Aque- ligadas, e que quando liver-
quentes ' ( São apenas—íorno a les que, do longo hábito de mos a pista, (a qual não pos-
repetir— retardatarios" da evo- u m a vida de estudo da ciên- suimos presentemente) as en-
lução espiritual, e mata-los, cia ortodoxa, senlem tal liipó- contraremos todas em seus 
ou segrega-los, equivale a ser tese fantastica e inadequada, lugares adequados, em uni 
peiores d o que estes mesmos acham mais seguro negar os esquema racional e compreen-
infelizes. fátos. sivel,—si bem seja um esque-

Eduquemo-los, cheios de Outros existem, contudo, ma muito fóra e além dos 
paciência e carinho e ao ini- igualmente hostis á hipótese confins da ciência ortodoxa 
ciar-lhes o caminho da purifi- espirita, mas que entretanto dos dias presentes, e muita 
cação tenhamo-los amorosa- sentem-se constrangidos a ad- paciência e perseverança 
mente estreitados nos nossos mitir os fátos como resulta- dem ser necessários, por dv 
braços, e aos eloquentes e lo- do de observação diréta. Al- versas gerações, antes que 
quazes confrades mostremos guns destes fátos—si para o uma teoria razoavel possa ser 
o exemplo dos fátos. A Hu- momento sob legitimada au- descoberta, 
manidade já perdeu a fé eni toridade permito-me chama-los I 1 1 
pregadores e requer fátos trans- tais—são violentamente ina- U m a h i p ó t e s e d e t r a b a l h o 
cendentais, provenientes da creditáveis,especialmenteaque-
própria Divindade. les que dizem respeito a for-

A alvorada espiritual nos mações ectoplasmicas, de ca-
adverte que está chegando a ráter fisiologico, embóra tem-
hora do "Espiritismo Posi- porario. Tais fátos devem pa- 0 s e u cuidado, em adição a tivo". recer especialmente repelentes pesquisa dos fátos e relatos 

para um fisiologista. do passado, é desejável ter 
Contudo eminentes tisiolo- uma hipótese de trabalho, com 

gistas, como Charles Richet a qual tentar lançar a funda-
da Universidade de Paris, sen- ção para uma teoria dos fe 
tem-se constrangidos sob a nomenos, psíquicos e fisicos. 
evidencia a admiti-los. O as- Ambos são o resultado de 
sunto assumiu tal proporção uma inter-ação entre mente e 
acima de uma negação desde- matéria, a teoria da qual ha 
nhosa; não exaurimos as pos- sido um velho problema em 
sibilidades do universo; cou- filosofia; e meu ponto de vis-
sas estranhas inegavelmente ta é que o mecanismo desta 
ocorrem. Si entre tais cousas inter-ação não será solvido 
estranhas podemos razoavel- ou compreendido até que o 
mente incluir Materializações, meio universal de ligação, o 
Desmaterializações, e o s de- E'ter do Espaço, seja tomado 
nominados Aportos, prefiro ein completa consideração, 
deixar uma questão inteira- Considere-se primeiro os te-
mente aberta. nomenos psiquicos-fisicos. E-

Para muitos membros da les parecem ser operados por 
S. P. R. a dificuldade de ad- intermédio de uma substancia 
mitir fenomenos f isicos e fi- material, de um caráter orga-
siologicos tem sido tão gran- nizado ou protoplasmico, ti-

Foi exonerado por Decreto de que eles negam o seu jul- rada do corpo e temporaria-
do Interventor d o Estado de ganiento favoravel em cada mente usada para exercer for-
1 0 do corrente, do cargo de caso possível; e em seu exa- ça sobre objétos materiais, e 
Prefeito Municipal nesta cida- me têm tomado precauções para modelar-se em certas fór-
de, o Snr. Dr. Antonio Bar- tão severas que algumas ve- mas, dando a aparência das 
bõsa Filho. zos têm conseguido tornar os estruturas fisiológicas chama-

O Snr. Dr. Antonio Barbo- fenômenos impossíveis ao apa- das materializações. Existe bôa 

Mariano Rang» D'Arogona 

% 
DR. 

m 

Mkiiio Maciel 
Medico pela Feculdedo de Me-

dicina do Rio de Jine'ro 

Clinica medi :o cirúr-
gica de urgência 

Partos, Coração, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Rua RedençAo, SO 

Belenzlntio — S. P A U L O 

Jm. 
Prefeitura Municipal 

sa Filho, que é françano nato 
e filho de uma'velha e hon-
rada família solidamente radi-
cada nesle município, é um 
moço de cultura moderna, 

reeerem Não Obstante os in- eviilencia, embóra talvez aín-
dividuos, um depois de ou- da não prova completa, de 
tro, têm sucumbido á eviden- que estruturas ectoplasmicas 
cia; e existe uni crescente podem ser vistas e manusea-
corpo de opinião entre os das; algumas vezes podem 

formado em agronomia pela pesquisadores que, não só- ser vistas e não tocadas . e 
Escola Agrícola de Piracicaba, mewte os fenomenos mentais, outras vezes tocadas e não 
com premio de viagem aos mas alguns de natureza fisica vistas; e que estas estruturas 
Estados Unidos da America e fisiologica, tornar-se-ão rea- podem imitar mãos e rostos, 
do Norte, onde esteve pelo lidades. Eu, por exemplo, ou membros, ou mesmo por-
espaço de dois anos não só aventuro-me afirmar que objé- ções completas du corpos, e 
fazendo um curso de espe- tos podem ser movidos fóra podem exercer força de modg 
cialização bem como comis- do alcance do corpo normal a mover objétos 
sionado pelo Ooverno Brasi- e sem qualquer contáto ordi-
leiro para estudar os proce.s- nario; entretanto si tal fáto 
sos modernos americanos da (semelhante aos fenomenos 
frigorificação de carnes. mentais da telepatia, a ressur-

materiai» 
inertes, em obcdiencia a pé* 
didos, e com sinais de inteli-
gência. 

Si o controle é exercido 



Uni acontecimento sem precedente!... 
GRAHDIOSfl E REAL VENDA U ACREDITADA CASA 

Paraíso de Franca 
Os proprietários da Casa ParaiSO de Franca (a mais bem montada casa e a preferida pela elite 

desta cidade) tendo adquirido um grande e variado estoque de mercadorias, resolveram, 
a titulo de propaganda, fazer esta esmagadora venda de fim de ano 

Sem compromissos, venham verificar os nossos artigos e preços, constatando 
que esiamos de fálo efetuando as maiores vantagens 

Vejam nossas vitrines e exposições internas, certificando-se como foram remarcados todos os nossos 
artigos para preços bem reduzidos 

Devido á grande baixa do algodão, estamos ven-
dendo fazendas grossas pelos preços das fábricas 

B R I N S 

claro listado «Paris» mt. 1.500 
Garrara «Vasco» 2.600 
<A\arechal» art. finíssimo 3.400 
«Deputado» muito forte 4.800 
Tussor, fino 5.300 
«Hoover» resistente 3.5oo 
«Luminoso» finíssimo 3.45o 
«Ireland» 4.500 
«R. 2 1 » escuro 1.65o 
«Oabardini» super fino 6.200 
«Londrino» finíssimo 6.000 

Flanelas abaixo do 
custo 

Flanela ramada 
„ Branca 
„ Fustão 

mt. l.ôoo 
„ I.800 
„ 2.600 

Cretone 
Parasolt., art.fino mt. 3.6oo 

„ casal Roial „ 5.000 
„ „ em, côres 

2,20 larg. 6.000 
Extra fino de 1 3 5 p/ 10.5oo 

Colchas e Cobertores 
P R E Ç O S DE O C A S I Ã O 

Colchas dc côr, para solteiro 5.9oo 
„ .. lo-2oo 

„ brancas de bico Colegial 9.8oo 
„ Fust.1o, para casal 180x220 12.8oo 
„ de bico, branca para casal 13.5oo 
„ „ D 1. » London 17.8oo 
„ „ para casal, Adamascado 24.7oo 
„ côr „ Antonina 13.2oo 

Cobertor para solteiro 5.5oo 
„. „ casal, artigo bom 10.5oo 
„ „ „ „ finíssimo 32.000 
„ „ criança «infantil» 5.8oo 

"Júnior» 6.200 

ZEFIR E TRICOLINE 
Zefir delicado, superior mt. 1.5oo 

„ Margarida B „ 1.85o 
„ Beiriz „ 2 . 100 

Percal listada, moderna „ 1.5oo 
„ pintada, côres mod. „ 1.45o 

Tricoline Avante, superior „ 2.75o 
„ Vcizer, finíssima „ 3.5oo 
„ Honey, côr firme „ 3.8oo 
„ Tipo 4002 „ Z 2 o o 
„ Dandí, côres da moda „ 5.3oo 

Percal Guará, listada „ 1.4oo 

Outras fazendas 
Toil de Víchy, Resoluto mt. 1.45o 

„ „ „ Elza 1.55o 
Xadrez Latrão 1.45o 

„ Mauá, forlissimo „ 1.6co 
Zefir lisa de côres • 1.2oo 

„ listada, côr escura 1.2oo 
„ côres claras 1.300 

Pano para colchão infest. 4.500 
Lona todas as côres 1.300 
Luizine, lindas „ t* 1.4oo 

F a i í n d a s para verSo 
Preços tentadores 

Voil e Etaxnines 
Voil Craizelti larg. 90 c. mt. 3.9oo 

Iolanda, moderno „ 2.75o 
„ escocês, c. escuras „ 2Ã>o 
„ Rosalia, lind. còres „ 2.000 
„ Suissa „ „ „ 5.5oo 

Lingèrie Paris, c/ 7 côres „ 3.5oo 
Opala lisa, côres lindas „ 2.5oo 
ChitSo inf., tipo cretone „ 3.600 
Etamine bord., iarg. 90 c. „ 4.8oo 
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Brim branco o do linho 
Brim branco tipo 120 int. 5.4oo 

„ 120 „ 2 5 . 0 0 0 
„ de linho Irlandfs „ 1 1 .5oo 
» „ Inglês „ 12.800 
„ „ Tropical „ 5.2oo 
„ fio de linho inf. larg. 1,50 1 1 ,2oo 

IS MJIS VAIIAJ0SIS OFERTAS DA ÉPOCA 
F. Rotte (epongê) ramado mt. 4.9co 
Setinetas lisas, larg. 95 c. „ 4.5oo 

„ ramadas „ 90 „ 5.ooo 
Fust5o ramado c&r firme „ 4.ooo 
Casemiras, lindas côres „ I8.000 
Filó p/ cortinado,lar. 4,50 ,, I0.800 
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Meias para senhoras — Sêdo e algodão 
De algodão art. forte 1 .2oo 

,, „ melhor 1.4oo 
Fio de escocia 1 .800 

„ „ „ 800 2 8 o o 
* », ,1 81 o 3.000 
„ „ „ ait. finis. 4.800 

De s ida artigo forte 2.8oo 
« ,, ,, reforç. 4.ooo 
„ „ natural Tango 7.ooo 
„ „ Mousseline 9,000 
„ „ nat. Manon 10.000 

Deiiamos de mencionar meias p homens e niança: pot lermos de muitos tipos 

Armarinhos 
Sombrinha tricoline list. 17.000 ,, de sêda 25.000 „ „ cabo roet. 88.000 „ „ „ prat. 35.000 Carteiras p/jcnhoraa, cí>r preta c marrou 12.5oo o lfi.000 Idem, cm palha branca 2&000 

Sapatos e chinelos 
Sapato bebé, todas as Mire» 2.600 „ p/ hoinem 181 «"ilelilo" 82.000 

„ «alto baixo, raso «Kl a 40 8,000 Chinelos de l i ark forte 3.000 Durante este m«% toilOs os cai';a-dos da Casa Paraíso de Franca UsrSo 20°/» de abatimento 
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Façam as suas compras na casa "Paraíso 
de Franca" e economiiaráo 2 0 % 

peça algodão c/ 10 mts. 5.800 
10.800 
12.800 
12.4oo 
8.5oo 

1 1 .800 
12.200 
13.800 

Combate 10 
»1 iriS ti f j 
»» Valente 1* » 
„ alv.Norte, , „ 
„ „ B o l a A z u i , , 
„ „ Linda „ 
„ „ Bororó „ 
„ crû inf. larg. 1,5o 27.ooo 
„ „ „ „ 2 m. 35.5oo 

Sôda3 • preços de fábrica 
Radium de còres mt. 6.000 
Séles liso cl 16 côres „ 7.5oo 

listado, art, bom „ 9.5oo 
Crépe georgete todas 'as 

côres „ 8.000 
„ Setim „ 1 1 .800 
„ Mongol, larg. 95 c. „ 12.000 

la, „ 00 c. „ 15.800 
„ Marroquim „ 8.2oo 

Chapéu« para todo preço e qualidade 

Seriedade absoluta — Preços inigualáveis 
Rua Jorge Tiblriçá,11-î e-Fone, 292-Cx. 30 

C A M I S A S 
De Zefir, ordem 4 lo.9oo 

„ Tricol. branca,ordem 2 12.8oo 
»1 rt „ finis. 2 1 2 18,ooo 
„ Tricoline ordem 0 18.5oo 
„ Tobralco „ 24 16.000 

,, 10 e 34 1 5 S , e 17.3oo 
») M salpicado ord. 33 2o.ooo 
,, Tricoline finíssima „ 28 19.8oo 
„ ,, ordem 35 18.800 
„ Tricót finíssima 14.5oo 
Grande saldo de pijamas para liqui-

dar por qualqtier preço 



RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 
T E L E F O N E , 108 - FRANCA - CAIXA, 64 

UM P U N H A D O D E B O N S R E M E D I O S 

(Elixir indígena—Estomacal) 1 
O tonico nutritivo MARATAN tem no complexo dos seus i 

ingredientes substancias diversas. Dentre elas devemos 
chamar a atenção sobre a planta denominada MARATAN que dá nomo ao elixir i 

V I D R O 5 $ O C X ) ! 

Ga n /—• T T Moléstias da garganta, bô- j i Y I \ . \_J I ca e vias respiratórias 
V I D R O 4 $ 0 0 0 I 

C O N S U L T A S O R A T I S — Estamos vendendo tudo 
pelo custo para evitar resselagem no estoque 

P I N T U R A S 

Futuristas ou gregas e 
ao gosto do freguês; 
qualquer serviço do ramo, • 
rápido e perfeito a < 
pregoa excepcio-
nais, sõ com 
o pintor 

ft&DSIllHO FERRANTE'' 

Rua Libero Badaró, 8 S í 
F R A N C A | 

A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA 
armas ao eteito, para o efeito tores da imoralidade e tibieza 
desejado? moral do nosso povo" e com 

Sómente. vos diremos uma ele "se celebra a apoteose he-
coisa, deixando de lado todo o dionda da prost ituição"! ! ! 
nudismo e tudo quanto com E o Clero Romano, pelo por-
elepossa se relacionar. u . V O z da L E. C., tão solici-

Falamos do Carnaval—essa 
amostra dos nossos hábitos de 

to com a nossa educação mo-
ral, já procurou por algum 

bôa ética social, não achais? J á m e i o p ô r fim a esse Paganismo 
alguém com propriedade escre- desenfreado ? 
veu que: o "Carnaval é um 
dos péssimos e formidáveis fa- Ârthur !Thompson 

dade podem reduzir-se ás três 
seguintes: 1) Hipótese teológica'. 

r ^ r i n \ ! A antieeptieo, cicatrizante, deaodoran- Deus creou as almas todas di-
u L I L l i N n te e cosmético VIDRO 4$000 1 i ferentes tendo-as predestina 

_ . „ , . í do ao sabor da sua vontade 
Essências para extratos —Tipo : » > 

C œ u r de Jeannette, l 'Heure Bleu, Quelques Fleurs, ! 
Shalimar, Mitsouco, Emeraude e Fleurs des Champs 

PALINGENESE 
A. L. V. 

Continuação 

lado. A s hipóteses com que se redenção era assim inteirainen-
pretende explicar a desigual- te impossível, apenas uina es-

perança ilusória; e o inferno 
uma traição sem nome. 

Esta hipótese inverosímil 
que conduz aos mais estra-
vagantes absurdos pretende 
iludir as dificuldades do pro-

soberana, mas concedendo- blema apresentando-se como 
lhes os- dons arbitrários da solução definitiva. Assim se-
sua «graça». riamos forçados a admitir que 

2) Hipótese evolttoiottis- Deus começou por errar, crean-
ta . — A s diferenças atuais obe- do os sêres todos diferentes 

pela mente inconsciente do 
médium em transe, ou por al-
guma outra inteligência, é uma 
questão aberta; porém si os 

Noticia sensacional 

decem ao determinismo das 
ações-externas, aliado a uma 
hereditariedade impessoal. S) Hipótese palingenêsi-
c a : — A s diferenças atuais são 
a consequência natural dum 
desigual desenvolvimento de 
sêres que mantêm a sua indi-
vidualidade através do espa-

visto que se esforça, no juizo 

tiratide redução aos larmacemicos e negociantes de drogas m ^ « - « i c u . » , »»uu a mua final, por compensar essasin-
1 5 jff hereditariedade impessoal. justiças. Si a justiça é a lei, 

í l H $ Hipótese palingenési- ele começou por ser injusto. 
^e v» n n — 4 c o j « certos casos não have-

ria mesmo compensação pos-
sível, embora os teólogos, que 
presumem conhecer todos os 

ucoiou autixi « it . , , o. „ , ^ Noite» de 6 do corren- vidualidade através do espa- segredos divinos, afirmem, ju-
Sor°s ! ío°ga ' rant ido ' s ' (dequal - t e Publica uma sensacional no- ço e do tempo transmigrando, diciosamente, que a Deus iia-
quer modo provisoriamente) t ' c ' a P e ' a 1 u í d nos anuncia que segundo uma série, desconti- da é impossível. Ha sêres cu-
claramente temos que pergun- ° S K r- F ' o r e s da Cunha, Inter- nua na aparência, composta jos aleijões e deformidades 

ventor no Estado do Rio Gran- de erganismos sucessivamen- impossibilitam para a luta; -
de do Sul, assinou decreto con- te mais aperfeiçoados, 
cedendo um crédito de mil * « * 
contos de réis a favôr das l) H I P Ó T E S E T E Ó L O G I -
obras da Catedral Metropolita- C A : — A origem da desigual-
na, devendo o auxilio ser de dade é então a própria vonla-
250 contos de réis anuais. de de Deus. Repugna á nos-

tar como este controle é so-
bre a matéria exercido, e so-
mos lançados atrás sobre a 
antiga questão de como nos-
so proprio controle é exerci-
do sobre a matéria. N ó s pro-
prios temos um organismo 
protoplasmico permanente que 

a sua vida, improdutiva e mi-
serável, é um espetáculo triste 
e compungente. Que medida 
poderia ser aplicada a esses 
pobres sêres que a predesti-

_ _ nação fatalizou brutalmente 
Que esrranha mentalidade a s a consciência a desigualdade condenando-os a sofrer sem 

m r^rtAr hrimunc nnk nrne rir* - - ~ „ar- „„ innHune p itnnpHiiiHr».nc Hí» uiuiUMiaoiiiiwu I;LIIII(IIIVIKV. MUV , , ,, ,. o-— . . , 
pôde fazer todas estas cousas d e c . f r t o s h o m e ™ públicos no inicial, apenas porque não sa- motivos e impedindo-os de 
' . . . . . . Rr-if.l mio «m /.nnr"i rir» 1 _ L .1. „ „ iriv;pr ? e mais do que isto. Minha Brasil que, cm época de uma- betnos compreender a infinita viver? 
hipótese é que não agimos c r ' s e financeira como a sabedoria do Creador, mas, no E o destino das crianças 
normalmente sobre a matéria 1 u e e s t a t n o s atravessando, com juizo final, a balança divina que são arrebatadas á vida 
de modo diréto, mas indiréta- c e n t e n a s de pobres operários ha-de pesar rigorosamente to- antes de prestarem as suas 
mente, pelo éter. S o m o s íami- m o r r c n d o de fome nas gran- das as circunstancias e serão provas?—Serão elas protegi-
liares ' com está especie de d « ÇaP'ta 's> esbanjam dinheiros compensadas todas as injus- das por um capricho divino 
ação peio éter em experiencias P e l i c o s em obras suntuarias tiças. A razão humana não pó que as queira libertar duma 
eletricas, magnéticas e óticas, d 6 r > c n ' i u m a utilidade pública, de devassar segredos de Deus. predestinação odiosa e apenas 
todas elas produzidas dessa 1 U C t e m 0 u n ' c o t^rn c P " " S ó a fé nos eleva e nos sal- e.-cuta os seus primeiros va-
maneira Um magneto não P e c u a r u m . ® religiosa que pó- Va.—Arroga-se então a Igreja gidos logo lhes abre a s por-
afúa sobre um pedaço de fer- s c r ™ u , t 0 respeitável, mas católica uma autoridade abso- tas da bemaventurança? Serão 
ro diretamente, porém, modi- 1 u e d e v i a e s t a r rompleMmente luta como exclusiva detenfo- condenadas como precitos s ó 
fica o éter ein' sua vizinhan- sep a r ada das cogitações oficiais. r a da Verdade revelada. Por porque a morte lhes secou o 

sua vez outras seitas religio- pranto? Pierre Chrysologue, 
. . . . sas reclamam para si essa au- no séc. V, compreendendo a 

P a l e s t r a ÜO A l m i r a n t e toridade infalível. Ouve-seain- gravidade desta dialética in-

ça, de modo que a ação é 
exercida. De maneira idêntica 
um campo gravitacional é um 
fenomeno ètéreo, e faz mover 
o s corpos na direção da terra 
do modo conhecido. 

A ação do sol sobre a ter-

Thompson 
Cont. da la . pagina 

da o éco dos anátemas que ventou os limbos, qus eram 
os cismas religiosos têm le- regiões onde não havia pra-
vantado; e pelos séculos em zer nem dòr, para onde iam 

r f fóra vai desfilando o enorme as almas que a foice da mor-
ra, á qual devemos quasi to- o c.ortejo d a s # " , ? » • A P r e d e s " £ t i v e s s e c e " a d o a i n d a e m 

da a energia terrestre, é con- ^ B n ô não é « ^ J S tó «P«jão , que fatal.zou as con- botão, por abnr. Mas essas 
duzida pelo éter—pelo con- ^ r h dos brasil-i™s d i « ? e s da existência, destru.u regiões onde a sensibilidade 
curso nesse caso da luz ou o u a n t o ao ensino de que o l.vre-arbitno e gravou em de todo se perdeu, são regiões 
radiação. Além disso a afini- ter a Igreja suas primícias n ó i 0 e s t , g m a d o p e c a d o ' A o n d e 0 n a o " - s e r s e . e s t ) r e ^ u , < ; a 

dade química e a coesão são e g a n h a r suas alviçaras já dís 
todas de natureza secretamen- s c r n o 5 q u c a Escola Jeiga f 0 ; 
te eletiica. sempre a melhor e sempre exis-

Aprendemos que nenhum c j u a p f S a r do Império nio estar 
á tomo está cm contato com s cpaiado da R eligião Católica e 
qualquer outro átomo, nem o s m a iorcs homens nossos t£m 
a s partes de um átomo em s a y 0 <ja Escola leiga, 
contáto entre si ; elas são uni- Não é verdade, finalmente, 
das ou ligadas por um meio, q u e a c l a s e deve a educação 
e toda a força é exercida pe 
to meio de ligação. 

L A M P A D A S : 

moral , etc. N ã o se pre tenda 
nunca sobrepôr a nossa edu-
cação moral á de ou t ros po-
vos. Q u a n d o isso fôsse verda-

120 Volta de seria uma prova negativa 
em seu favôr . 

220 Volts Quereríeis que nós vos f i -
lássemos abertamente, sem ta-
par o sói com a peneira, c o m o 

De r, o 00 Wnlts-
n». i w o 
I>e 10 a 60 Watts-
Rs. 2$500 

sô ns 
Agenc ia F O R D é costume dos que gostam de 

e a existencia se dilúe e es-
bate numa plena privação de 
vida. Deus teria creado sêres 
inúteis que logo arremessava 
ás profundezas do nada, quan-
do mal emergiam do ventre 
do.mistério: era Saturno a de-
vorar os filhos. 

Sendo Deus o absoluto, e 
portanto sempre igual a si 
mesmo, ct-mc ba-de deixar 
de set justo si não pódecrear 

* sêres em circunstancias diver-
sas e porisso diferentes ? Ad-
mitir que os sêres foram crea-
dos diferentes, não chega a 
ser blasfémia porque c a ex-
pressão maxima do absurdo. 

Continua 

O pleito da Chacara 
das Candeias 

O egregio tribunal de jus-
tiça de São Paulo, por acór-
dão unanime, acaba de negar 
provimento ao agravo inter-
posto por Felix Balerini, na 
ação de perdas e danos mo-
vida contra o capitão Emilio 
Bruxelas, confirmando inte-
gralmente a brilhante senten-
ça do M. Dr. Clóvis de Mo-
rais Barros, integro Juiz de 
Direito da Comarca. 

Patrocinaram a defesa do 
réu vencedor o Dr. José de 
Carvalho Rosa e nosso reda-
tor Diocesio de Paula, que 
obtiveram mais uma estron-
dosa vitória nas lides foren-
ses locais. 

CONVITE 
Do sr. Antonio Luis Pan-

dolfi, Diretor da Escola Pro-
fissional Secundaria Mixta "Dr. 
Julio Cardoso" , recebemos um 
delicado convite para assistir-
mos á abertura da Exposição 
de Trabalhos daquele modelar 
estabelecimento de ensino. 

Os nossos agradecimentos. 

Novo viajante 
Com a retirada do nosso 

confrade sr. Leonardo Seve-
rino, do cargo de viajante da 
Casa de Saúde "Allan Kardec" 
e desta folha, passou a assu-
mir o mesmo cargo o nosso 
prezado confrade sr. Brasilia-
no Sant'Ana, que já iniciou 
as viagens de propaganda. 

O sr. Brasiliano percorrerá 
as zonas seguintes: Sul de 
Minas, Linha Paulista, Linha 
Araraquarense e Linha No-
roeste. 

Pedimos a colaboração dos 
n o s s o s prezados assinantes 
em atraso. 

C A R A V A N A 
Partirá desta cidade rumo 

á dc Ibirací, domingo proxi-
mo, uma caravana espirita, 
composta de vários confrades 
que farão, naquela cidade mi-
neira, uma série de conferen-
cias no teatro local. 

A P E L O 
A o s nossos leitores e ami-

gos , por nosso intermedio a 
Casa de Saúde "Allan Kardec", 
dadas as dificuldades com 
que vem lutando no sentido 
de se manter, pede lhe seja 
enviado um óbulo em bene-
ficio do grande número de 
enfermos que abriga atual-
mente, de todos os togares, 
e, na maioria indigentes. 

Certa de merecer a atenção 
dos amigos caridosos, ante-
cipadamente agradece. 

Liga Espirita d'Oesie 
A S S E M B L É I A O E R A L 

De ordem da Diretoria des-
ta associação venho convidar 
a todos os agremiados, para 
domingo, 19 do corrente, ás 
1 3 horas (1 da tarde), na sé-
de provisória á rua Gonçal-
ves Dias, 305, em assembleia 
geral serem discutidos diver-
sos assuntos de importância 
interna. 

I'irginio li. Sandoval, 
l.o Secretario 

Auxiliai a Casa de 

de ALLAN KARDEC 


